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FATO RELEVANTE 

 

MOBLY S.A. (“Companhia”), em continuidade ao fato relevante de 1º de março de 2025, informa 

ao mercado que realizou reunião do conselho de administração, com a presença da diretoria, para 

discutir os termos da carta de intenções recebida dos Srs. Régis Edouard Alain Dubrule, Ghislaine 

Thérèse de Vaulx Dubrule, e Paul Jean Marie Dubrule (“Família Dubrule”), em 28 de fevereiro de 

2025, a respeito de sua intenção de formular oferta pública de aquisições de ações (“OPA”) para 

aquisição do controle da Companhia (“Proposta”). 

A administração da Companhia esclarece que a Proposta foi enviada de maneira concomitante ao 

Conselho da Companhia e à imprensa, e que termos essenciais da Proposta, como os fundamentos 

do preço por ação da potencial OPA e do significativo desconto sobre a cotação de mercado ou o 

valor patrimonial das ações, foram discutidos de maneira especulativa apenas na mídia, sem 

qualquer menção na Proposta enviada à Companhia. 

A respeito dos termos e condições da Proposta, a administração da Companhia esclarece que:  

• o preço por ação para a potencial OPA apresentado na Proposta reflete um expressivo 

desconto de 51% sobre a cotação de fechamento do pregão do dia 28 de fevereiro de 2025 

(R$1,39) e de 53% sobre o preço médio ponderado de negociação das ações dos últimos 

30 pregões (R$1,44), e também um desconto de 82% sobre o valor patrimonial por ação 

em 30 de setembro de 2024 (R$3,87) ou 83% sobre o valor patrimonial por ação em 30 de 

junho de 2024 (R$4,08), utilizado como parâmetro de preço de emissão no último aumento 

de capital da Companhia aprovado na Assembleia Geral Extraordinária de 20 de setembro 

de 2024 e concluído em 10 de dezembro de 2024; 

• os termos e condições apresentados pela Família Dubrule não são exaustivos, tampouco 

vinculantes, e podem vir a ser alterados se e caso venham a publicar o edital da OPA. 

Adicionalmente, a Família Dubrule recusa de forma expressa qualquer responsabilidade 

pelos termos da Proposta; 

• a Proposta, para se tornar irrevogável e irretratável mediante a publicação de edital de OPA, 

como determina a regulamentação aplicável, ainda dependeria da obtenção da anuência 

dos debenturistas da Tok&Stok quanto à mudança de controle da Companhia e à reforma 

do Estatuto Social para exclusão da cláusula de OPA por atingimento de participação 

relevante superior a 20% do capital social da Companhia (“OPA Estatutária”); 

• até o momento, acionistas que representam, em conjunto, 40,6% do capital social da 

Companhia, já indicaram à administração da Companhia não ter interesse em alienar suas 

ações nos termos da Proposta, caso ela venha a se tornar uma oferta vinculante e 

irrevogável, bem como a sua intenção de votar contrariamente à exclusão da OPA 

Estatutária no contexto da Proposta. Desta forma, não seria possível à Familia Dubrule 

adquirir a participação mínima de 85.000.000 de ações ordinárias de emissão da 



 

 

Companhia (correspondente a 69,2% do capital total) indicada na Proposta, mesmo se a 

OPA viesse a ser lançada, de modo que a Proposta parece ser de plano inviável.  

Além disso, diferentemente do noticiado sobre a Proposta, a administração esclarece que não há 

planos para capitalização da Companhia neste momento, e que a Companhia segue focada na 

implementação da estratégia de negócios e na captura de sinergias decorrentes da aquisição do 

controle da Tok&Stok. 

O Conselho de Administração da Companhia deliberou que manifestar-se-á sobre o mérito de 

qualquer potencial OPA, nos termos da regulamentação aplicável e do Estatuto Social da 

Companhia, caso e se um edital de OPA venha a ser publicado.   

São Paulo, 4 de março de 2025. 

Marcelo Rodrigues Marques 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 
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MATERIAL FACT NOTICE 

 

MOBLY S.A. ("Company"), further to the material fact of March 1st, 2025, informs the market that it 

held a meeting of the board of directors, with the presence of the executive officers, to discuss the 

terms of the letter of intent received from Messrs. Régis Edouard Alain Dubrule, Ghislaine Thérèse 

de Vaulx Dubrule, and Paul Jean Marie Dubrule ("Dubrule Family"), on February 28, 2025, 

regarding its intention to formulate a public tender offer ("TO") for the acquisition of control of the 

Company ("Proposal"). 

The Company's management clarifies that the Proposal has been sent concomitantly to the 

Company's Board of Directors and the press, and that essential terms of the Proposal, such as the 

fundamentals of the price per share of the potential TO and the significant discount on the market 

price or the book value of the shares, have been discussed speculatively with the media only, without 

any mention in the Proposal sent to the Company. 

Regarding terms and conditions of the Proposal, the Company's management clarifies that: 

•  price per share for the potential TO presented in the Proposal reflects a substantial discount 

of 51% on the closing price of the trading session on April 28, 2025 (R$1.39) and 53% on 

the weighted average trading price of the shares of the last 30 trading sessions (R$1.44), 

and also a discount of 82% on the book value per share as of September 30, 2024 (R$3.87) 

or 83% on the book value per share as of June 30, 2024 (R$4.08), used as parameter for 

the issuance price in the Company's last capital increase approved at the Extraordinary 

General Meeting held on September 20, 2024 and concluded on December 10, 2024; 

• the terms and conditions presented by the Dubrule Family are neither exhaustive, nor 

binding, and may be changed if and when they publish the TO notice. In addition, the Dubrule 

Family expressly refuses any responsibility for the terms of the Proposal; 

• the Proposal, in order to become irrevocable and irreversible by means of the publication of 

a TO notice, as determined by the applicable regulations, would still depend on obtaining 

the consent of Tok&Stok's debentureholders for the change of control of the Company and 

the amendment of the Company’s bylaws to exclude the clause regarding tender offer for 

reaching relevant shareholding in excess of 20% of the Company's capital stock ("Bylaws 

TO"); 

• to date, shareholders which jointly represent 40.6% of the Company's capital stock, have 

already indicated to the Company's management that they have no interest in selling their 

shares under the terms of the Proposal, if it becomes a binding and irrevocable offer, as well 

as their intention to vote against the exclusion of the Bylaws TO clause in the context of the 

Proposal. Thus, it would not be possible for Familia Dubrule to acquire the minimum amount 

of 85,000,000 common shares of the Company (corresponding to 69.2% of the Company’s 



 

 

total shares) as indicated in the Proposal, even if the TO were to be launched, so that the 

Proposal seems to be unfeasible.  

In addition, contrary to what has been reported regarding the Proposal, the Company’s management 

clarifies that there are no plans for a capitalization of the Company at this time, and that the Company 

remains focused on implementing its the business strategy and capturing synergies arising from the 

acquisition of control of Tok&Stok. 

The Company's Board of Directors resolved that they shall opine on the merits of any potential TO, 

pursuant to the applicable regulations and the Company's bylaws, if and when a TO notice is 

published.  

São Paulo, March 4, 2025. 

Marcelo Rodrigues Marques 

Chief Financial and Investor Relations’ Officer 


